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Post-Scriptum

Três de agosto do ano de mil novecentos e sessenta e três tornou-se para nós, maçons bonjesuenses, um marco. Um diferencial naquilo que diz respeito à história da origem e formação da comunidade de Bom Jesus do Galho.
Bom Jesus do Galho, como atestam os registros, surgiu quase que simultaneamente no povoado do Galho.


Embora lá a urbanização estivesse mais acelerada, aqui o “espaço”, a topografia, e o referencial geográfico contribuíam fortemente para que o povoado fosse lentamente esvaindo-se, e este, ganhando população.


Quando aqui se instalou a ferrovia, consolidou-se a tendência e Bom Jesus tornou-se dinâmica em seu comércio e firmou-se de vez. A origem do nome ficou: Bom Jesus do Galho. E porque o “do Galho”?


Porque Bom Jesus estava, na época, sob influência da comunidade do Galho, que por sua vez “nasceu” às margens do rio do Galho e rio do Sacramento, formando a figura de “galho”, no linguajar de pessoas mais “humildes” de instrução.


Para nós, maçons, tal função nos desperta para o desenho de uma tríade, o conceito dos três pontos.


Ao compilar sobre nossas origens como bonjesuenses, nada mais singular e expressivo que a tríade formada pela junção do rio Sacramento e rio do Galho.


Logo, nosso estandarte ostenta com destaque a tríade de nossa maior identidade: a Tríade formada pelos rios que deram a nós história e identidade.

Porta Estandarte e Simbologia


O Porta Estandarte traz em seu projeto a figura da “espada cruzada”. Um símbolo pela guarda dos segredos mais preciosos de nossa instituição, a lembrança daquele cujas torturas e morte a ele impostas não o intimidaram, não o transformaram em um delator.


Jacques DeMolay - O Edificador de sonhos que nos inspira e fortalece. Seu propósito continua eterno - o mesmo de cada maçom, na luta silenciosa pela vontade em fazer um mundo melhor. Um sonho dos verdadeiros maçons.


A peça foi confeccionada em madeira nobre, como o caráter dos bons homens:



- Duradoura e eterna, como o ideal maçônico;



- Polida, como o bom maçom;



- Trabalhada, como a sabedoria;



- Firmemente apoiada, para que jamais possa sofrer quedas, pois sustenta nosso estandarte – o ícone de nossa amada e respeitada Loja Maçônica “Obreiros de São João”;


- Seu porte denota altivez e o orgulho de sua função;



- como “guardadores” de mãos, a “espada cruzada” também nos lembra uma “cruz”, o sacrifício a qual nos submetemos em nossas jornadas pela buscas de elevação, honra e dignidade.

O Estandarte


O Estandarte maçônico é a materialização da energia, da vontade que pulsa nos corações de todos os sonhadores. Daqueles que edificam. Daqueles que com a sua generosidade e altruísmo, como entidades vindo do nada, semeiam a esperança aos desvalidos, desamparados, criando um mundo melhor para se viver.


É o emblema, a bandeira que incorpora a visão surreal dos espectros da eterna jornada na busca da elevação.


Na Ordem Maçônica, o mesmo se supera pela grandiosidade de sua simbologia e propósito.


No manual heráldico do R.·.E.·.A.·.A.·., sutilmente nos lembra seu vínculo à psique humana. Parece tão antigo quanto nossa espécie, pois somos criadores e criaturas. Um símbolo nascido de nossa própria natureza, e assim convive conosco há milênios.


Na cidade-estado de Ur, situada entre os rios Tigre e Eufrates, a cerca de 5000 anos A.C., sabemos que lá havia uma bandeira representativa, o “Estandarte de Ur”, o mais antigo símbolo de um ideário, onde expressa o homem, seu ambiente, seu mundo, idéias e psique. Um dos mais antigos artefatos humano que expressa a complexidade do homem como um ser social e cultural.


O desenvolvimento deste comportamento vem manifestando-se desde nossas origens evolucionárias, no culminar da civilização humana.


Nas cidades sumerianas de Ur e Uruk, sabemos que as bandeiras, estandartes e flâmulas cumpriam papéis da maior relevância, representando o pensamento, a cultura, o modo de ser e de comportar daqueles povos. Destacando como ícones em culturas que posteriormente evoluíram e fizeram registrar-se no tempo, como entre os judeus, assírios, babilônicos, persas, egípcios, fenícios, gregos, romanos, chineses, japoneses, coreanos e outros povos, no oriente.


Como reflexo de nossa natureza, a simbologia de bandeiras e estandartes nem sempre se fizeram por motivos edificadores, mas muitas vezes dando respaldo às conquistas pela força bruta, guerras, destruição e morte. Felizmente, como manifestação da profunda dualidade do caráter humano, somos por natureza construtores e sonhadores.


No Egito antigo, usavam decorar as armas de arremesso com fitas decoradas por motivos relacionados à sua mitologia, e instaladas em carros de guerras.


Painéis enormes sobre os muros das cidades conquistadas eram desenrolados assinalando o ato de domínio sobre a mesma.


No Ocidente, gregos e romanos, como povos guerreiros, adicionaram novos conceitos à simbologia e finalidade criando insígnias próprias, adequadas à organização de suas falanges e exércitos.


Os romanos criaram as “signas”, destinadas à infantaria, e para a cavalaria, criaram o “vexilo”. Eram estandartes padronizados em dimensões, armados sobre um suporte em madeira e erguidos a determinada altura de forma a serem vistos por todos, impondo respeito ao inimigo, disciplina e orgulho à tropa. Vale lembrar que a figura símbolo oficial dos estandartes romanos se oficializou como sendo uma águia de peito à mostra, asas abertas, garras afiadas à mostra e olhar feroz (anexos).


Na representação de cada estandarte, variam formas, figuras e cores, que, em conjunto, passam ao inconsciente daquele grupo que representam uma mensagem que lhes confere afinidade e identidade, variando os motivos com a época e cultura e direcionados a um específico propósito.


Dentro do âmbito contextual maçônico, focam-se os princípios da instituição, tendo em vista parâmetros como a filosofia do trabalho, da ética e ideal na edificação do homem e sua interação com a natureza.


A confecção do estandarte da Loja Maçônica “Obreiros de São João nº 2.426” vem no sentido de complementação: criar um símbolo próprio a bem de nossa honrada e Poderosa Loja. 


Procuramos enfatizar neste projeto aquilo que mais nos caracterizasse como cidadãos de nossa cidade. A identidade do ser bonjesuense, nossas raízes e história. Não se trata de um arquétipo pronto e acabado. Ao contrário, um trabalho em sintonia com as transformações, sujeito a aperfeiçoamentos. Com o decorrer do tempo haverão dados a serem adicionados. A história da maçonaria em Bom Jesus do Galho iniciou-se no dia 03 de agosto de 1963. Um marco, um nascimento onde também se inicia o amadurecimento deste processo, lento e edificador.


Sua existência seria um presente dado ou recebido por Bom Jesus do Galho? Talvez um pouco de cada. O importante é que em tempos idos aqui nasceu a Loja Maçônica “Obreiros de São João”, fruto do empenho de sonhadores, daqueles que erguem grandes e pesadas colunas, lançando as sólidas bases do pensamento puro e progressista: fundamentos cruciais para “construir” uma comunidade mais justa e fraterna.

Simbologia e comentários do Estandarte

Abordando a simbologia e o significado do painel, em primeiro plano, focamos a questão das dimensões do objeto. Há normas nesse sentido estipuladas no manual heráldico do R.·.E.·.A.·.A.·.. São de difícil compreensão, pois não se alinham às medidas universais criadas pelos antigos gregos, as proporções áureas: um referencial em todos os segmentos das artes plásticas, arquitetura e engenharia. Nada se produziu em arte, arquitetura e execução de obras de engenharia, desde o período clássico até o modernismo, que não se seguisse padrões da proporção áurea. No entanto, as dimensões estipuladas pelo R.·.E.·.A.·.A.·. contrariam o padrão de perfeição e beleza das proporções gregas, advindas do conceito empírico daquilo que seria a obter a harmonia e equilíbrio.


A proporção áurea é derivada da observação – experimentação e conclusão – do método para se obter, através da pesquisa, a melhor solução, a perfeição do juízo, do entendimento lógico.


A proporção áurea é um método, uma fórmula para se obter a razão perfeita e infinita das partes, ou seja, para delimitar ou dividir determinado “espaço” de determinada área. Seria a razão entre duas partes onde a menor parte está para a maior, assim como a maior estaria para o todo considerado. Se levarmos como referência um quadrado, dividiremos sua circunferência por um de seus lados. Logo encontraremos sempre um quadrado perfeito e assim sucessivamente, infinitamente em perfeitas proporções.


Foram efetuadas sutis modificações no sentido a obter a mais harmoniosa combinação sem, no entanto, contrariar as especificações ditadas pelo manual heráldico do R.·.E.·.A.·.A.·..

Dentro da concepção formalizada, versam sobre o mesmo (Estandarte) os seguintes regulamentos:


1 – os Estandartes e outras bandeiras constituem-se símbolos necessários de denotado valor. Valiosos por sua vibração e energia positiva, de onde emanam os fluidos próprios da função. A polarização de energia de um grupo sócio-cultural específico.


2 – deverão ser usados em iniciações ou sessão de instrução, sempre a partir da bandeira do grau em que estiver operando a câmara, podendo a mesma ostentar bandeiras de graus inferiores.


3 – todos os graus filosóficos deverão, na medida do possível, possuir bandeiras dos graus respectivos para que possam usá-las em ocasiões propícias.


4 – suas dimensões (do estandarte) deverão obedecer a proporção de uma vez e meia a sua altura em sua largura e o mínimo de setenta por noventa centímetros.


E dando seqüência à exposição da simbologia inserida no objeto em foco, iniciaremos falando da Tríade – três pontos – tema central do trabalho “A Loja Maçônica ‘Obreiros de São João”.
A Tríade 

Rio Sacramento – Rio do Galho – Bom Jesus do Galho e sua relação com a Loja Maçônica “Obreiros de São João”.


O que chama a atenção no encontro do Rio do Galho com o Rio Sacramento é um acaso interessante, pois neste entroncamento as águas não são profundas, e se apresentam com uma transparência única. Há bastante areia que se destaca por sua brancura, e muitas pedras, enormes e escuras, quase negras: em agosto podemos ver as acarás, lambaris e, as vezes, piaus nadando tranquilamente. São águas ricas em oxigênio devido as cachoeiras e quedas d’água. Pode-se caminhar sobre as pedras quando ali pescamos ou simplesmente tiramos fotografias.


O trecho é diferente, sempre nos chamou a atenção. É um local bonito, com um silêncio muito agradável. Dá vontade não sair dali. Um dos mais belos do sacramento, embora nos deixa triste ver entre as pedras, ali ou acolá, plásticos e latas – lixo trazido pelas enchentes e que ficam ali presos, agarrados em passagens estreitas.


A Tríade formada no local é perfeita e interessante: em seu curso, o Rio do Galho vem do norte, no sentido sudoeste, encontra com o Sacramento que desce do sul e caminha sentido nordeste. Após o encontro com o Rio do Galho, desvia para o oeste.


Forma-se uma perfeita Tríade. Daí o simbolismo de nosso Estandarte e seu vínculo à nossa história singular.

Os Três Pontos
Há várias colocações sobre sua simbologia, todas conciliáveis entre si. Simbolizam o Triângulo Luminoso - a suplementação divina sobre toda a humanidade. Representa também nossa relação com a luz, as trevas e o tempo; o presente, o passado e o futuro; nascimento, vida e morte; a liberdade, a fraternidade e a igualdade e ainda a sabedoria, beleza e força: a idéia da sustentação de nosso Templo.
O Sol

- a serpente emplumada -

“Se, como eu, você já olhou para as estrelas e tentou compreender o que vê, então também já se perguntou o que faz o universo existir. As questões são claras e enganosamente simples, mas as respostas sempre parecem estar além de nosso alcance”.


Essas são as palavras de Stephen Hawking, físico, matemático e cosmólogo. Professor da Universidade de Cambridge, na Inglaterra. Ocasião de estréia de seu programa de TU em 1979.


O Sol acompanha em seu alvorecer desde os primórdios, a caminhada da civilização humana. Sua importância o torna radiante, não somente pela sua capacidade física elementar de produzir luz e energia, mas de um significado que ultrapassa sua função óbvia, adentrando no mais profundo simbolismo da psique humana. Sua presença está ligada à fertilidade e iluminação de Deus sobre a humanidade.


Em quase a totalidade das culturas muito antigas, há uma relação íntima com os homens. Desde os egípcios, povos do Oriente e das Américas, o sol representa a iluminação, a presença de Deus incitando-o a pensar e questionar os parâmetros de sua dualidade.


O culto ao sol e à serpente emplumada constitui uma metáfora da verdadeira adoração – O Grande Criador, o criador do universo, na verdade é o verdadeiro motivo, o “objeto” de adoração. O Sol materializa o invisível, a inteligência superior que tudo move e cria a existência. A serpente emplumada seria a manifestação do Grande Arquiteto do Universo materializada no ciclo das manchas solares que afetam, de um modo ou de outro, toda a vida em nosso planeta.


A serpente emplumada era chamada de Quetzalcoatl e era ligada, tanto no México quanto no Egito, aos super deuses como professores espirituais. Como Quetzalcoatl no México, estes super deuses surgiram em vários outros lugares como Frishna, Buda, Jesus, Pacal. Trouxeram uma radical transformação dos conceitos ao entendimento da espiritualidade.


A serpente emplumada no plano fraternal é o ciclo periódico das erupções ocorridas na superfície do sol e sua influência em toda a vida de nosso planeta, inclusive na fertilidade humana e influência direta na formação de sua personalidade.


Daí sua ligação ao Grande Arquiteto do Universo e sua relação à nossa ideologia maçônica.
O Delta Radiantis

Nos alfabetos fenício, grego e latino o símbolo Delta é grafado como um triângulo, que representa a letra “D” do alfabeto atualmente utilizado no Ocidente. Com o tempo, porém, o mesmo passou a ter uma maior abrangência em seu significado.

Na geografia, o Delta traduz a idéia de seu desenho representando o formato de terras acumuladas nas desembocaduras de rios, como o Delta no Nilo.

O Delta, como símbolo, está intrinsecamente relacionado a uma mistura filosófica e alquímica. Representado por um triângulo no alfabeto grego, quando na forma maiúscula, grafado com os três lados iguais, como um triângulo eqüilátero simbolizando a Tríade Sagrada para algumas antigas civilizações.

Além de ser considerado neutro em sua natureza representa o perfeito equilíbrio entre os três componentes da Divindade, a saber:

· No Hinduismo – Brahma, Vishnum e Shiva;

· Para os Sumérios – Shamash, Sim e Ictar;

· No Taoísmo – yang, ying e tao; 

· Para os Egípcios – Osiris, Isis e Hórus. 

Quando o mesmo tem seu vértice voltado para cima, simboliza as qualidades espirituais; e com seu ápice voltado para baixo, representa as qualidades materiais.

A junção das duas figuras forma a estrela de seis pontas, de alto valor místico e simbólico (A Estrela de Davi).

Para a Ordem Maçônica, o triângulo mais importante é o eqüilátero, que em sua representação como o Delta Luminoso ou Delta Radiante, se constitui num dos principais símbolos da nossa Ordem.

A palavra Radiante tem sua origem no latim “Radians Antis”, significando “o que emite feixe de luz, de calor” ou “o que resplandece”. Assim, a idéia que permeia simbolicamente o Delta traz ao mesmo o significado de luminoso, ou seja, que irradia luz.

Em alguns ritos Maçônicos, no centro do Delta é adotada a inscrição do nome de Deus em hebraico através das (primeiras) letras – IOD.

Em outros ritos inscrevem a letra “G” que representa o Divino Geômetra ou God – Deus em inglês. Noutros, vem representada a figura de um olho esquerdo, também denominado o “Olho que tudo vê”, Deus.

Complementando, o “olho” também é representado pelo sol, portanto, da luz que simboliza a inteligência, o espírito e a sabedoria. O discernimento, o equilíbrio, a visão e o conhecimento.

O ato da “visão” reflete uma ação do espírito, e por isso demonstra simbolicamente o conhecimento.

O Delta Luminoso em nenhuma ocasião deverá ser encoberto, pois o mesmo se manifesta como sendo o mais importante símbolo fixo da Onipotência do Templo, estando aí para ser visto, reverenciado e lembrado por nós, tendo a incumbência de fator inspirador, orientando-nos na forma de pensar, no andamento de nossos trabalhos e nas ações de todos os integrantes do Templo.

Na parte frontal do Templo, do edifício, é comum a sua presença. A fachada composta por grandes triângulos maciços, geralmente apoiada em colunas, completa sua arquitetura. A obra em forma de triângulo possui dois lados iguais com triângulo isósceles, com lado da base mais longo, assumindo a representatividade, tanto mais grave quando menor sua altura, isto é, quanto mais considerável sua abertura de seu ângulo superior.

Nós humanos somos representados pela ultima configuração dos triângulos, ou seja, pelo triângulo escaleno (os três lados desiguais) símbolo de nossa condição e natureza, das nossas imperfeições.

O Delta luminoso ou Radiante, eqüilátero (três lados iguais) retrata o Divino, aquele em sua forma perfeita, de onde se irradia a luz, sua extraordinária condição da perfeição, de onde emana a sabedoria, força e beleza, tornando-se para nós humanos uma busca pessoal. Uma procura incansável de nós, iniciados, que empenhamos em nossa própria edificação do templo interior fazendo luz ao nosso propósito, fortalecendo as bases e eternizando a instituição.

O Delta Escaleno

Seria a representação do universo humano dentro do contexto da criação divina. Representa nossas imperfeições com os três lados desiguais. Símbolo de nossa natureza em contraste ao triângulo eqüilátero com os três lados iguais que seria a perfeição emanada do G.·.A.·.D.·.U.·. - o Divino Geômetra. 

Dentro do contexto da simbologia inserida no estandarte, os mesmos se acham como triângulos menores implantados no interior do triângulo maior – o eqüilátero. Os escalenos têm seus três lados desiguais, representando a imperfeição humana dentro do todo, o mundo perfeito de Deus.

Como imagem e semelhança de Deus, somos também representados pelos triângulos, bem como nossas imperfeições, contradições próprias de nossa natureza. Há a representação de um escaleno na qual se visualiza o Olho Que Tudo Vê. Isto se deve porquê, embora sejamos imperfeitos, habitamos no universo do Divino Geômetra, e Este habita nossas mentes e corações.

O Avental

Símbolo do trabalho maçônico, constitui-se no principal item do vestuário. Apresenta a forma de retângulo com o fundo branco. Nos primeiros graus, aprendiz e companheiro, não apresenta nenhum adorno. Simples, reproduz a condição de aprendiz do usuário. Nos demais graus apresenta motivos variados, conforme o rito adotado. O fundo é sempre branco.

O Cinzel

Representa a receptividade, o discernimento, o instrumento que aperfeiçoa as asperezas e rusticidade da pedra bruta.

O Compasso

Simboliza a espiritualidade e o conhecimento humano. Seu posicionamento sobre o Livro da Lei indica o grau a que pertence.

No de aprendiz localiza-se abaixo do esquadro significando a predominância da matéria sobre o espírito (conhecimento em degraus). Sua abertura simboliza o nível de conhecimento humano. Varia no máximo até 90º - um quarto do conhecimento. Por tanto o conhecimento maçônico está vinculado à sua abertura.

Retrata ainda justiça com a qual devam ser medidos os atos humanos, a imparcialidade, à infalibilidade de Deus, o Supremo Arquiteto e Criador.

Instrumento das medidas fiéis, confiáveis, nos lembrando a todo instante nossos deveres éticos para com o nosso semelhante.

O profundo significado deste conceito nos leva a refletir sobre nós mesmos, à jornada a realizar e nossa relação com o Grande Criador. Diz respeito aos três primeiros graus simbólicos e a todos os outros do R.·.E.·.A.·.A.·..

Confeccionado em metal ou madeira, composto de duas hastes, o compasso é uma expressão do latim-italiano compassare, a medida do passo.

O Esquadro

Suplementa a simbologia do compasso, tornando-se assim o instrumento que permite “traçar o ângulo da retidão”, esquadrejar as idéias, tornando os homens mais justos.

Trabalhar a matéria, o aprendiz na árdua tarefa da elevação espiritual. Constitui-se numa das “Jóias Móveis” da Loja.

A Acácia

Seu significado ultrapassa a mera importância ornamental de flores vistosas. Mas destaca-se por sua simbologia maior. Associada a uma lenda, uma trágica história de um homem que desesperadamente lutou por sua vida e morreu por acreditar nos elevados conceitos que regiam sua existência e alimentavam seus sonhos. Os judeus a têm como o símbolo da virtude. O símbolo de Hirão Abif.

Quando este, a pedido de Salomão, iniciou a construção do templo judeu em Jerusalém, acompanhou-o de Eiro - Fenícia (Atual Líbano) cerca de 153.600 operários. A comunicação tornou-se com o tempo um obstáculo cada dia maior: a qualidade de instrução pouco favorável, homens analfabetos e de diferenças culturais, e idiomas. Formam fatores que se faziam sentir no andamento dos trabalhos, logo a prioridade em elaborar um sistema de trabalho eficiente ganhou força e forma dentro de um estilo já conhecido por hiraí, a divisão dos trabalhos nos padrões maçônicos. O aprendiz, o companheiro e o mestre que literalmente comandava todos os trabalhos nas oficinas e no campo. Certa ocasião três homens no grau de companheiros quiseram receber as “palavras de passes” dos mestres, o que foi negado por Hirão, pois não estavam preparados “aqueles que não mereciam”, sendo perseguido dentro do templo. As três saídas do templo estavam guarnecidas pelos assassinos que o golpearam com os instrumentos que portavam.

A régua, o esquadro e a machadinha. Seus algozes, às pressas, o sepultaram sob os entulhos e sobre o mesmo foi colocado um ramo de acácia. Este ramo, depois de certo tempo, ajudou na localização do corpo, pois floresceu, chamando atenção para o local. Seu corpo já em decomposição (as carnes dos ossos desprendiam) foi localizado e sepultado com dignidade e seus assassinos perseguidos implacavelmente. O primeiro assassino localizado nas montanhas foi executado pelos homens que o capturaram, em vingança (Nekum). O segundo foi capturado e o terceiro encontrado em uma desesperada luta com um leão, sendo morto pelo mesmo. Seus restos recolhidos e assim os três levados na presença de Salomão, que repreendeu os homens que vingaram, assassinando o 1ª fugitivo. O 2ª foi julgado e executado.

A acácia tornou-se o símbolo da dor daqueles que perdemos, amamos e admiramos. Pela perda daqueles que portavam qualidades como sabedorias, conhecimento e virtude. Daqueles que sonham em construir uma civilização onde os valores do caráter se sobreponham aos interesses pessoais.
O Pavimento Mosaico

Simbologia que envolve o entrelaçamento dos opostos: o bem e o mal, espírito e matéria, o dia e a noite, a dualidade presente no cotidiano de nossas vidas retratada no piso interior do Templo, entre o Sul e o Norte, do Ocidente ao Oriente. Confeccionado em pedras ou ladrilhos nas cores brancas e pretas.

O pavimento mosaico expressa sua nomenclatura em si como um adjetivo que em nada se relaciona a Moisés. Na verdade o pavimento quadriculado tem suas origens na Mesopotâmia – Ásia menor, atual território iraquiano – situada entre os rios Tigre e Eufrates, onde nasceram os primeiros focos da civilização humana. Nesta região viviam os Sumérios, povo habilidoso nas escritas e nas artes, de língua proto-elamita, foram entre outros povos antigos da região os primeiros a construir cidades como Ur e Uruk, uma das mais antigas cidades construídas pelo homem. Com seu templo, Uruk abrigava um povo que praticava o culto solar. Neste templo, como nos Templos Maçônicos atuais, achava-se inserido um pavimento quadriculado composto de quadrados brancos e pretos intercalados, com sua simbologia semelhante àquela dos dias de hoje: a cor negra representa o caos, os presságios, o medo e o vício. A cor branca simboliza a fé, a pureza, a esperança, a bondade, a força e a paciência do homem para com o seu semelhante.

Refletem a sua simbologia, também, na indumentária maçônica. Essa é uma das razões do rigor exigido em nossas vestes, que refletem no piso mosaico a mística do preto-masculino-sol e o feminino-lua, o iniciar do dia, e o branco relacionado com o finalizar do dia e a fertilidade dos homens e mulheres, cumprindo e protagonizando o ritual da criação. A vontade emanada pelo Criador – o G.·.A.·.D.·.U.·. .

O pavimento mosaico não se confunde com o mosaico das Tábuas da Lei – que são os mandamentos do G.·.A.·.D.·.U.·., reguladores da conduta humana e recebidos por Moisés no monte Sinai. Soubemos que tal decálogo foi gravado em duas pedras desbastadas.

Embora o processo mnemônico do mosaico se assemelhe ao mítico piso mosaico, nada tem haver com a dualidade das pedras do pavimento da Loja Maçônica, sinalizando o caminho do bem e do mal, a juízo do livro arbítrio dos maçons.

Ao redor do pavimento mosaico existe uma orla dentada que trás em sua simbologia: 


- a união e entrelaçamento dos maçons;


- os planetas que gravitam nos cosmos em redor do astro - rei, o sol;


- e os integrantes unidos em torno do nosso Sublime Grande Arquiteto do Universo.

A orla tem sua cor em azul, formato triangular, cujos vértices voltados para fora, intercala os azuis e brancos. Sua representação diz respeito à trilha percorrida pelo maçom dentro de si mesmo, encontrando o equilíbrio, a estabilidade para sua edificação pessoal.

Concluindo, percebemos que os quadriculados bicolores nos levam à reflexão para questões que estão aí presentes ao nosso redor.
O Cordel


É a corda de 81 nós.

As Jóias móveis

São os símbolos dos cargos das Lojas Maçônicas. São eles: 

- o esquadro: Venerável Mestre;


- o nível: 1º Vigilante;


- o prumo: 2º Vigilante.

As Colunas

Simbolizam os limites do mundo criado da vida e da morte, do elemento masculino e feminino.

A sustentação do Templo, as chamadas colunas Jônica, Coríntia e Dórica. A Jônica representa a sabedoria, a versatilidade ligada ao Venerável Mestre. Coríntia representa a beleza, o 2ª Vigilante (ao meio dia), o responsável pela instrução dos companheiros, de cuja força depende o futuro da humanidade, a Maçonaria. Dórica representa a força, o 1ª Vigilante (no setentrião ao norte), a sustentação da loja.

Efetuando com equilíbrio a sabedoria, a beleza e a força, a argamassa tríplice que dão firmeza e solidez ao templo:


- a sabedoria é criativa, versátil;


- a beleza adorna;

- a força sustenta.

Porém há duas colunas situadas no pórtico ou entrada do templo. São chamadas de colunas J e B. A coluna J no lado direito de quem entra e a coluna B, paralela, no lado esquerdo. Ambas são ocas e simbolizam o local onde se guardam as ferramentas dos companheiros e aprendizes.

A beleza que permeiam tais colunas diz respeito à história que as ligam ao Templo de Salomão. Isto porque representam as colunas de Jakim (ou Jachim) e a coluna de Booz (ou Boaz), a manifestação dos mistérios de Javé – Deus, o Sublime Arquiteto do Universo, simbolizando J (Jakim) a água, e B (Boaz) o fogo, paralelos no pórtico da entrada e saída do templo – a ligação com Deus – O Grande e Sublime Arquiteto do Universo.

As variadas colocações, de acordo com os ritos, as representam com aparências variadas. No Rito Escocês Antigo e Aceito, as vemos erguidas na entrada do pórtico em seu tamanho e escala natural, proporcional à altura do piso ao teto do átrio (ou vestíbulo). Há um posicionamento hoje sobre o atentado nas torres gêmeas – World Trade Center – no sentido que seriam a representação das colunas J e B. Nova York o átrio, a ante câmara para entrada nos EUA. O grande templo da cultura maçônica do ocidente. Motivo para que fossem tão exasperadamente perseguidos pela destruição por parte da Al Qaeda, em desmoralizar a Maçonaria e sua simbologia e na cultura Judaico-Cristã, no ocidente. Um bom tema em aprofundamento e pesquisa.

A Trolha

Também conhecida como a colher do pedreiro. Pequena pá achatada, manuseada com uma só mão, usada para assentar e alisar a argamassa.

Simboliza a paciência, a tolerância e que nos faz, a nós maçons, lembrar que devemos aceitar nossas falhas e defeitos pessoais e dos demais irmãos.

Traz em si o símbolo do amor fraternal, o “cimento” que uni os maçons entre si e toda ordem universal pelo perdão, pela tolerância, pela humildade e esquecimento das diferenças. Pela paz harmônica que deve prevalecer entre os verdadeiros maçons. Irmãos verdadeiros e fiéis.

A Régua

Instrumento de trabalho do aprendiz. O recurso, a ferramenta ativa com que o novo maçom poderá traçar as retas e os ângulos, e assim delinear seus trabalhos. Retrata a noção de instinto. Por ter 24’ polegadas de comprimento, simboliza a noção das 24 horas do dia. Assim necessário também é calcular, com precisão, o tempo e o esforço despendido no trabalho a ser realizado.

A Pedra Bruta

Simboliza a condição natural do aprendiz, sua forma rude que ainda traz dentro de si os vestígios do mundo profano. Que através da disciplina e da educação de sua personalidade desbastar os excessos, as arestas, vencendo as paixões pela humildade e atenção, pelos estudos adquirir o conhecimento do simbolismo de seu grau e filosofia.

A Pedra Cúbica

Simboliza a complementação do aperfeiçoamento do aprendiz da parte do companheiro. Quando o aprendiz com as ferramentas, com ajuda do malho e o cinzel, trabalha a pedra bruta, transformando-a num “cubo imperfeito”, cabe ao segundo polir este cubo com a ajuda do esquadro, do nível e do prumo. Em termos, seria disciplinar-nos como aprendizes por meio do conhecimento adquirido e assim realizar os contornos e delicadas nuanças a nível da psique, fazendo de nosso “Eu” a concretização do cubo ideal, a pedra polida, apta a ser utilizada na edificação de nosso Templo, uma humanidade mais perfeita.

O Nível

Também conhecido como prumo. Mostra o horizontal e o vertical. Ao completar o ângulo reto com o horizontal o nível comprova a verdadeira horizontalidade. Simboliza a igualdade dos maçons dentro da Maçonaria.

O Malho
Complementa o uso do cinzel. Trabalhando a pedra bruta, lapidando-a e dando-lhe forma, primando pela sua perfeição. 
Simboliza o comando, a determinação na moral, a vontade, a energia pela busca incansável da evolução espiritual.

A Maçonaria cinzela com energia e paciência, pela força do malho, o homem, dando-lhe o molde, o caráter no equilíbrio e humildade.

O Malhete

Instrumento de trabalho do Venerável Mestre e Vigilantes dirigindo os trabalhos para que se executem com ordem e perfeição. Esclarecê-la sob as luzes da sabedoria, promovendo e exaltando as virtudes e desprezando os vícios e as paixões.

O Livro da Lei

O Livro Sagrado da Maçonaria. Como se trata de uma instituição na qual são aceitos integrantes de várias religiões (Judeus, Católicos, Muçulmanos etc.) o Livro da Lei será aquele que representa a religião predominante. Por exemplo, em países árabes seria o Alcorão, na Europa a Bíblia, em Israel a Thorá, e assim por diante. Juntamente com o esquadro e o compasso são considerados as três luzes emblemáticas de toda Loja Maçônica. Esses três símbolos estão expostos no chamado “Altar dos Juramentos” onde são feitos os cerimoniais – no oriente.
As Três Grandes Luzes

É um conjunto de símbolos que são constantemente expostos sobre o altar e jamais separados – o Livro da Lei, o Esquadro e o Compasso. Na concepção maior do espírito maçônico, seria composta pelo Venerável Mestre e os irmãos 1º e 2º Vigilantes.

A Estrela de Cinco Pontas

Simboliza o homem na sua perfeição, onde se preconiza o equilíbrio entre o Pai e o Filho. Os cinco parâmetros que liga o homem a Deus – O Supremo Arquiteto do Universo, que seriam o físico, o emocional, o mental, o intuitivo e o espiritual. É representada como um homem de braços abertos, mas sem virilidade, porque este denominou as paixões, as emoções.

A Letra G

É a representação do Divino Geômetra, Deus – o Supremo, o Divino Arquiteto. Foi esta a letra escolhida por ser a inicial que primeira se escreve o nome de Deus em muitos idiomas: Gás em Siríaco, Gada em persa, Gud em sueco, Gott em alemão, God em inglês, e muitos outros. Deveriam se inspirar, buscar na fonte hebraica por ser o verdadeiro Deus – o mesmo de Salomão e Jesus Cristo.

A Loja

Local onde se realizam as reuniões de seus integrantes. Sua entrada se inicia pela “sala dos passos perdidos”, logo após vem o átrio ou vestíbulo. Neste local se encontram as colunas J e B (Jakim e Boaz), água e fogo, demarcam o pórtico, a passagem para o Ocidente. À direita fica o Sul, à esquerda o Norte, no horizonte está o Oriente.
A Loja, para estar devidamente composta, deverá contar com pelo menos sete Mestres Maçons. O local deverá estar coberto e devidamente fechado.

No Oriente posiciona o Venerável Mestre, ao Sul o 2ª Vigilante e ao Norte o 1ª Vigilante.
História do Município de Bom Jesus do Galho

Fonte: Câmara Municipal de Bom Jesus do Galho

Com a decadência do ouro na região de Ouro Preto, o governador da Província de Minas Gerais resolveu explorar a região da Barra do Cuieté (Conselheiro Pena), na tentativa desesperada de encontrar o ouro relatado pelo bandeirante Antônio Rodrigues Arzão no século XVI.

Assim, construíram em 1779 uma ponte sobre o Rio Doce, fizeram uma estrada (picada) na densa mata e um ponto de parada sob uma grande pedra (Quartel do Sacramento). Passaram pela região de Passa Dez, Entre Folhas, seguiram pelo rio Caratinga e chegaram em 1781 à barra do Cuieté, local onde ficava uma antiga aldeia de índios denominada ”Casa de Casca”.

Em 1808, pelo interesse de colonos de se estabelecerem ao longo do Vale do Rio Doce e medo dos índios botocudos, foi decretada guerra “justa” aos mesmos pelo príncipe regente Dom João VI, ocasião em que os ditos índios atearam fogo à ponte construída o que lhe rendeu o nome de Ponte Queimada. Como a guerra não surtia o efeito desejado, por volta de 1820, Guido Tomaz Marliére, soldado francês, que lutara nas guerras napoleônicas e que passou a servir ao Império Português, foi feito comandante das divisões militares do Vale do Rio Doce. De formação iluminista, ao invés de guerra aos índios, este praticava a catequização objetivando levá-los para o mundo civilizado. Em 1824 dá nome ao aldeamento de índios Peters Dorf (Aldeia de Pedro) posteriormente Destacamento do Sacramento. O comandante do dito Destacamento era o Sargento João José dos Reis (Sargento Reis).

No ano de 1847, Reginaldo Lopes e João José da Silva foram os primeiros a tomarem posse de sesmarias de terras na região da atual cidade. Assim, de 1779 a 1847 houve uma corrente migratória das cidades históricas mineiras até a região do Galho. A partir de então, outras correntes das cidades de Araponga, Jequeri, Ervália, Viçosa e tantas outras cobiçam a se estabelecer na região. Os que chegavam adquiriam terras, geralmente, a título precário, e, tornavam a vendê-las ou repassavam aos filhos casados e ávidos por terras.

Muitos afirmavam que o nome “Galho” era decorrente do encontro de dois ribeirões (Gaio e Sacramento); outros que o nome deriva do fato de que o Galho era um aldeamento indígena desmembrado de Quartel do Sacramento, objetivando a defesa das terras. Outra versão diz ainda que o nome seja derivado de uma imensa árvore que caíra sobre o rio Sacramento e que utilizavam seus Galhos para travessia do dito rio.

Eram moradores da região antes de 1860: Delfino Rodrigues Ferreira e Bento Coelho Leal (Vertentes do Cº do Macaco), Francisco Xavier Ferreira (Sacramento) Manoel Ferreira Veloso e João Pereira Barbosa (Galho), Dona Maria José Fundaça (Fundaça), Major Antônio Vieira (ao poente), Luiz Fernandes (ao norte) e Manoel Cardoso (ao sul). Para os lados do Galho adquiriram terras a partir de 1860: Luiz Zeferino Damasceno, Francisco José dos Santos, Manoel Joaquim Moreira, Romualdo Antônio de Sá e Castro e outros.

Por volta de 1880, acometido de uma grave enfermidade, Adão Coelho, que comprara terras de posseiros anteriores, fez uma promessa ao Senhor Bom Jesus, que se fosse curado, doaria ao Santo seis alqueires de terras e lhe construiria uma capela. Curado, construiu no mesmo local da atual Igreja Matriz, uma pequena capela tampada de sapê e cercada de esteiras de taquara. Pouco tempo depois imigrantes começaram a construir pequenas casas comerciais nas proximidades da pequena igreja. Em 1900 havia cinco casas ao redor da igreja, uma delas construída sobre a catana de uma peroba. Nesta época o Galho era localidade mais desenvolvida da região, com várias casas comerciais, açougues e cartório. No ano de 1911 o povoado do Bom Jesus supera o Distrito do Galho e este, passa a pertencer à Vila e posteriormente Distrito do Senhor Bom Jesus.

Em 1919 ocorre a primeira festa religiosa organizada por Monsenhor Aristides da Rocha e seu companheiro Padre Dionísio Homem de Faria e, que, dá origem ao tradicional Jubileu.

Na década de 1920 com a chegada da Estrada de Ferro Leopoldina, presencia-se um rápido desenvolvimento na região. Antonio Tomaz de Assis começa a arrecadar dinheiro dos moradores para construção de torres naquela que já era a segunda igreja e, que, seria posteriormente demolida com a construção do Santuário do Senhor Bom Jesus (décadas de 1940 e 1950).

Em 31 de dezembro de 1943, Bom Jesus do Galho é desmembrado de Caratinga, passando-se à condição de município, através do Decreto-Lei nº. 1058, conservando a sua denominação.

Anexos

- Os Estandartes do Rito Escocês Antigo e Aceito;

- O Estandarte para a Loja de Perfeição;

- O Estandarte para o Capítulo;

- O Estandarte de Ur;

- Desenhos e aquarelas originais – reduzidos;

- Fotografias do Estandarte;

- Fotografias de Bom Jesus do Galho – MG
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